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INTRODUÇÃO
No Brasil, 37,5% da população 

majoritariamente feminina entre 18-45 anos  
apresenta sintomas de desordem 
temporomandibular (DTM), com dor relacionada à 
hiperatividade da musculatura orofacial.1 Mulheres 
com DTM apresentam menor capacidade de 
extração de oxigênio muscular que indivíduos 
saudáveis.2 Quanto maior a gravidade dos sinais e 
sintomas, menor a extração, sugerindo menor 
eficiência funcional e predisposição à fadiga 
precoce.2 O treinamento de resistência poderia 
potencializar o desempenho muscular. Entretanto, 
falta coerência em relação à prescrição de 
exercícios aplicados para DTM.1 O presente estudo 
objetivou analisar protocolo de 8 semanas de 
exercícios para resistência muscular à fadiga 
(RMF) em músculos orofaciais de mulheres com 
DTM.

METODOLOGIA
Diagnosticada a DTM miogênica pelo 

RDC/TMD, 34 mulheres (18-45 anos) foram 
distribuídas em grupo placebo (n=17; laser 
desligado) e grupo experimental (n=17), com 
exercícios de RMF, sendo 2 sessões semanais por 
8 semanas com carga e tempo de execução 
controlados por biofeedback (Figura 1). Foi 
avaliado o tempo até a fadiga (falha na tarefa) com 
célula de carga adaptada durante em contração 
máxima (mordida). A análise de variância de 
medidas repetidas considerou os fatores tempo 
(Pre, 4 semanas e 8 semanas) e grupo 
(experimental vs. placebo) com análise de efeitos 
principais e post hoc de Bonferroni para identificar 
diferenças (Figura 2), considerando p<0,05 (JASP 
software, v.0.9, 2018). CEP/UFJF CAAE 
68457617600005147.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A quantidade de força exercida para a tarefa se 

foi constante nos 3 momentos de avaliação. 
Analisada isoladamente, a variável momentos de 
avaliação não obteve resultado significativo 
(F=0,99; p=0,349). Entretanto, a diferença ocorre 
pré e pós-protocolo ao avaliar a interação grupo 
vs. momentos (F=5,12; p=0,02). A análise de 
efeitos principais mostrou aumento do tempo até a 
fadiga no grupo experimental (p=0,006), mas sem 
diferenças para o grupo placebo (p=0,477), 

indicando maior RMF do grupo experimental 
comparado ao placebo.

Figura 1 – Célula de carga adaptada (ICC=0.83). A=célula de 
carga; B=adaptações de aço inox.

Figura 2 – Gráfico do tempo até a fadiga vs. momentos de 
avaliação (Pre,4 e 8 semanas). IDiferença significativa intra-
grupo. a-eDiferenças significativas inter-grupos.

CONCLUSÃO
O protocolo proposto mostrou-se eficaz, 

prolongando o tempo até a fadiga. A musculatura 
mastigatória quando treinada torna a mordida mais 
eficiente, sugerindo melhor fluxo sanguíneo local. 
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